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Resumo: Este estudo investiga o processo de interaÁıes
interindividuais de crianÁas em ambiente virtual, acom-
panhando a constituiÁ„o da coletividade atravÈs do
CRIANET (CRIAnÁa na interNET). Com tal fundamenta-
Á„o, realizou-se um trabalho com crianÁas, alunos do
primeiro ano do segundo ciclo de uma Escola Municipal
de Porto Alegre/RS, voltado ‡ coletividade, no qual acom-
panhou-se a efetivaÁ„o das trocas entre os sujeitos. Para
tanto, o estudo foi fundamentado no interacionismo
piagetiano. Isso remete ao respeito do desenvolvimento
cognitivo dos participantes, ultrapassando a vis„o da
crianÁa como um mini-adulto. A leitura desse processo
contribuiu para o entendimento da inserÁ„o do p˙blico
infantil na Internet, consolidando-a enquanto um meio
de comunicaÁ„o que favorece a transversalidade e a re-
ciprocidade, o que agrega uma perspectiva de inclus„o.

Palavras-chave: InteraÁ„o interindividual. Ambiente vir-
tual. CrianÁa. CRIANET.

Abstract: In the present study we investigate the process
of inter individual interactions of children in a virtual
atmosphere, accompanying the constitution of the
collectivity through CRIANET (CRIAnÁa na interNET -
Child in The Internet). Based on this, it was performed a
work with children, students of the third degree of the
fundamental teaching, in relation to the collectivity, in
which the effects of the changes was accompanied
among the subjects. For that, it based off of the Piagetís
interactionism. That sends to the respect of the
participantsí cognitive development, crossing the childís
vision as a mini-adult. The reading of that process
contributed to the understanding of the publicís infantile
insert in the Internet, consolidating it while a way of
communication that benefice the tranverse quality and
the reciprocity, which associate to an inclusion
perspective.

Keywords:  Inter individual interaction. Virtual
atmosphere. Child. CRIANET.
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1 Introdução

Este trabalho se propıe a investigar
o processo de interaÁıes interindividuais

entre crianÁas em um ambiente virtual, cons-
tituÌdo atravÈs da plataforma CRIANET (dis-
ponÌvel em http://rooda.edu.ufrgs.br/crianet).

Nesta proposta, investiga-se o processo de
efetivaÁ„o das trocas na inf‚ncia e o modo
de constituiÁ„o da coletividade, aliando esta

construÁ„o ‡ comunicabilidade potencia-
lizada pela Internet. Este estudo emerge da
busca por um uso da Internet que n„o se

limite ‡ competiÁ„o e ‡ banalizaÁ„o das in-
formaÁıes, associando-a ao compartilha-
mento das produÁıes e a postura ativa dos

participantes. Vislumbrada enquanto um meio
de comunicaÁ„o transversal, que possibilita o
encontro entre as pessoas, a Internet ser·

aliada a uma proposta interacionista, calcada
na reciprocidade entre os pares.

Desse modo, busca-se em Piaget re-
ferÍncias para acompanhar o desenvolvi-

mento cognitivo infantil, enfocando o perÌo-
do transitÛrio em que se apresentam os su-
jeitos participantes,1 num total de oito crian-

Áas com idades entre 8 e 11 anos.2 Trata-se
de alunos do primeiro ano do segundo ciclo
de uma escola municipal de Porto Alegre/

RS, na escola ciclada; este ano corresponde
‡ terceira sÈrie do Ensino Fundamental. Os
encontros com os participantes ocorreram

duas vezes por semana no laboratÛrio de
inform·tica da escola, sendo que em alguns
encontros todos estavam presentes e, em

outros, estava apenas parte do grupo, for-

mando subgrupos. Inicialmente, participa-
vam ora em duplas (cada um num computa-

dor) ora no gande grupo. Posteriormente, fo-
ram divididos em dois subgrupos de quatro
integrantes, freq¸entando o laboratÛrio uma

vez por semana. Para este artigo s„o apre-
sentados/detalhados alguns exemplos do es-
tudo, raz„o pela qual nem todos os partici-

pantes ser„o citados.

A leitura desse processo entende as
crianÁas como sujeitos com caracterÌsticas

prÛprias ao seu desenvolvimento e ‡s inte-
raÁıes vivenciadas, ultrapassando uma pers-
pectiva que as trata como um mini-adulto, o

que agrega uma postura epistemolÛgica/
construtivista. TambÈm contribuem para o
entendimento das interaÁıes em ambientes

virtuais e do processo comunicacional que
se forma com a Internet, a virtualizaÁ„o e a
transversalidade abordadas por LÈvy (1996).

Enfoca-se, assim, a constituiÁ„o do sujei-
to diante do grupo ao qual pertence, con-
siderando que as relaÁıes sociais, afetivas

e cognitivas s„o construÌdas no decorrer
da vida.

Ao ter-se como objeto de estudo o pro-
cesso de interaÁıes interindividuais em am-

biente virtual, s„o enfocadas as trocas reali-
zadas entre as crianÁas e com os professo-
res. TambÈm s„o apresentadas as coloca-

Áıes feitas no ambiente presencial que era
compartilhado. Desse modo, n„o È objetivo
provar a superioridade ou a inferioridade da

Internet em relaÁ„o ao trabalho presencial,
mas vislumbr·-la enquanto uma potencia-

1 As crianÁas que participaram da pesquisa n„o possuiam computador, mas utilizavam quinzenalmente o laboratÛrio
de inform·tica. Observou-se que n„o exploravam os recursos com autonomia, em especial no que se referia ‡ Internet.
Nos primeiros encontros, n„o sabiam quais softwares precisavam para escrever, desenhar ou navegar na Internet, ou
se necessitavam de um  programa especÌfico.
2 Participaram desta construÁ„o, alÈm da pesquisadora e coordenadora dos encontros, a professora da turma e uma
colaboradora, que acompanhou o trabalho das crianÁas no laboratÛrio de inform·tica.
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lizadora da efetivaÁ„o das trocas, tendo no
computador um artefato tecnolÛgico da so-

ciedade contempor‚nea, na qual interfere de
forma significativa.

Fez parte desse trabalho o desenvol-

vimento de um protÛtipo da plataforma de
software CRIANET (Meirelles Leite et al.
2003), que, ao integrar ferramentas para co-

municaÁ„o sÌncrona e assÌncrona, possibili-
tou a constituiÁ„o da coletividade com cri-
anÁas na Internet. Essa plataforma foi

construÌda pelo N˙cleo de Tecnologia Digi-
tal aplicada ‡ EducaÁ„o, da Faculdade de
EducaÁ„o da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul (NUTED/FACED/UFRGS). …
princÌpio fundamental deste estudo conside-
rar que, mesmo quando o ambiente poten-

cializa as interaÁıes, È necess·ria uma pro-
posta de trabalho comprometida com a va-
lorizaÁ„o da coletividade. Assim, n„o nos li-

mitaremos apenas aos aspectos tecnolÛ-
gicos, mas objetivamos desenvolver e pro-
piciar esta vivÍncia ‡s crianÁas, a fim de am-

pliar o debate sobre os possÌveis usos de tal
tecnologia no contexto escolar.

2 O interacionismo em ambien-
tes virtuais

A express„o ambiente virtual diz res-
peito a um espaÁo na Internet composto pe-

los sujeitos e sua forma de comunicaÁ„o
atravÈs da plataforma de software, tendo
como premissa a virtualizaÁ„o. Esta È ca-

racterizada pelo desprendimento do aqui e
agora. LÈvy (1996) fundamenta essa pers-
pectiva. Para o autor, a virtualizaÁ„o apre-

senta-se de forma din‚mica, passando de
ìuma soluÁ„o dada a um (outro) problemaî
(L…VY, 1996, p.18), construÁ„o constante,

como a prÛpria comunicaÁ„o. O virtual n„o
se resume ao digital: o primeiro desponta

quando a subjetividade do humano encon-
tra o segundo, tendo no ambiente informa-

tizado um potencializador dessa virtuali-
zaÁ„o e do movimento que constitui a Inter-
net. … importante ressaltar que tal fato n„o

acontece apenas com suportes digitais, ape-
sar de tratar-se da Ínfase do autor e do pre-
sente trabalho.

Nessa perspectiva, o ambiente virtu-
al n„o se resume ‡ sua plataforma; apesar
desta potencializar sua constituiÁ„o, n„o

abrange o movimento permanente que o ca-
racteriza. N„o existe um ambiente virtual fixo,
pois, com os recursos da digitalizaÁ„o da in-

formaÁ„o, È possÌvel ter-se uma postura
mais ativa e participar de forma decisiva da
sua construÁ„o, o que pode ser mais limita-

do nos suportes analÛgicos, em decorrÍn-
cia das limitaÁıes temporais e geogr·ficas.

A plataforma mencionada È integra-

da pelas ferramentas, interface e tem·tica,

tendo como suporte a digitalizaÁ„o de tais

aspectos. Para isso, busca-se na plataforma

de software CRIANET um espaÁo que poten-

cialize a constituiÁ„o da coletividade, ofere-

cendo ferramentas para as interaÁıes

interindividuais. Essa È apresentada como

referÍncia para o desenvolvimento da pre-

sente pesquisa.

Surge, ent„o, a quest„o: como se es-

tabelecem as trocas feitas pelas pessoas nes-

se contexto peculiar? O questionamento apre-

sentado remete ‡s interaÁıes interindividuais

e ‡ presenÁa das tecnologias digitais da infor-

maÁ„o e da comunicaÁ„o no cotidiano das

pessoas e no contexto escolar.

De acordo com o paradigma propos-
to, esse estudo se refere ao processo de

interaÁıes interindividuais (PIAGET, 1973)
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como um processo de trocas e significaÁıes
entre dois ou mais sujeitos, caracterizado
pelas existÍncia de regras, valores coletivos
e sinais convencionais ou sÌmbolos acessÌ-
veis aos sujeitos. Como argumenta Piaget,
as regras est„o presentes em toda a socie-
dade, trazendo para o debate uma certa
consciÍncia de obrigaÁ„o entre dois indivÌ-
duos, a qual pode estar calcada no respeito
unilateral ou m˙tuo. Os valores coletivos de
troca ìcompreendem por definiÁ„o tudo o que
pode dar vez a uma troca, desde os objetos
utilizados pela aÁ„o pr·tica atÈ as idÈias e
representaÁıes que ocasionam uma troca
intelectual e atÈ os valores afetivos interin-
dividuaisî (PIAGET, 1973, p. 38). Por fim, os
sinais convencionais ou sÌmbolos acessÌveis
constituem um meio de express„o para co-
municar as regras e os valores, È atravÈs
deles que os sujeitos trocam informaÁıes.

Pensar na possibilidade das intera-
Áıes interindividuais, tendo como principal
referÍncia a teoria piagetiana, È trazer para
o debate o desenvolvimento cognitivo. Nes-
te trabalho È enfatizada a passagem do pen-
samento prÈ-operatÛrio para o operatÛrio
concreto. Com o progresso das estruturas
operatÛrias, podem ser observadas estrutu-
ras referentes ‡ reversibilidade, descen-
traÁ„o, conservaÁ„o e superaÁ„o do egocen-
trismo cognitivo. Esses aspectos s„o consti-
tuÌdos interdependentemente, de forma que
um complementa o outro. Nessa transiÁ„o
do prÈ-operatÛrio para o operatÛrio concre-
to, a crianÁa mostra-se mais sensÌvel ‡ con-
tradiÁ„o de idÈias. Ela È capaz de conservar
dados anteriores, progredindo na socializa-
Á„o do pensamento e nas trocas interin-
dividuais. TambÈm È nesse perÌodo que a
crianÁa comeÁa a entender e a compreen-
der o outro, dando consistÍncia aos seus di-
·logos e estimulando a argumentaÁ„o. Tan-

to a reversibilidade do pensamento quanto
a superaÁ„o do egocentrismo est„o vincu-
ladas ao coletivo, o que remete ‡ relev‚ncia
de despertar na crianÁa a consciÍncia de que
ela est· construindo seu conhecimento em
conjunto com o outro (PIAGET 1973; 1994;
PIAGET e INHELDER, 2001).

Assim, enfatizam-se as interaÁıes
interindividuais e as possÌveis construÁıes
derivadas dos encontros entre os sujeitos.
Com as trocas entre duas ou mais crianÁas,
pode-se acompanhar a constituiÁ„o da co-
letividade, o que envolve as estruturas ope-
ratÛrias. Essas trocas s„o de fundamental
import‚ncia para o desenvolvimento do in-
divÌduo, pois posswibilitam vivenciar o con-
flito de idÈias e a diversidade, t„o presentes
na sociedade. Dependendo da forma como
s„o orientadas no contexto escolar, essas
interaÁıes podem acarretar o descentra-
mento da figura do professor e o comparti-
lhamento entre os colegas, possibilitando a
criaÁ„o de um elo de solidariedade. Com as
relaÁıes desenvolvidas, È possÌvel acompa-
nhar a formaÁ„o de uma totalidade, de modo
que as operaÁıes n„o se apresentam isola-
damente. Nessa perspectiva, as interaÁıes
com outros sujeitos (ou a falta delas) podem
acelerar ou retardar o desenvolvimento de
uma crianÁa, interferindo nas estruturas ne-
cess·rias para que se constituam.

Contudo, neste estudo, essas intera-

Áıes apresentam uma conotaÁ„o diferenci-

ada, por ocorrerem atravÈs de um ambiente

virtual. Pensar nas interaÁıes em ambien-

tes virtuais È pensar nas possibilidades que

podem ser construÌdas com isso. TambÈm È

pensar em como as pessoas as vivenciam,

o que remete ‡ interaÁ„o das mesmas com

as ferramentas e com as outras pessoas

atravÈs de tais ferramentas.
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A partir das interaÁıes, desencadeia-
se um processo interno de construÁ„o que,
por sua vez, ter· reflexos no prÛprio ambi-
ente virtual. As interaÁıes com os recursos
digitais do ambiente e com os outros sujei-
tos constituem um sistema que n„o se resu-
me ao ambiente virtual, mas se propaga por
outros contextos vivenciados pelos sujeitos.
Por outro lado, as vivÍncias nesses outros
contextos, incluindo os presenciais, tambÈm
influenciam as interaÁıes no ambiente vir-
tual. Tem-se, ent„o, um contexto diferencia-
do no qual as relaÁıes podem acontecer
presencial ou virtualmente. Volta-se aqui ao
que Piaget (1973) chama de sistema de inte-
raÁıes, que inicia com a interaÁ„o entre dois
indivÌduos e se estende para as interaÁıes
de cada um com os outros indivÌduos, envol-
vendo ainda as interaÁıes histÛricas. Este
complexo processo, que compıe os ambien-
tes presenciais e virtuais, rompe com os mu-
ros da escola e traz para o debate temas pre-
sentes no cotidiano dos sujeitos.

3 CRIANET: uma plataforma para
crianças na Internet

Como a base para o desenvolvimen-
to do presente estudo È o CRIANET, faz-se

necess·rio uma descriÁ„o prÈvia para o en-
tendimento das an·lises. O CRIANET È o
protÛtipo de uma plataforma de software li-

vre, desenvolvida com a finalidade de
oportunizar um espaÁo na Internet para o
trabalho em grupo com crianÁas. Sua estru-

tura integra ferramentas para comunicaÁ„o
sÌncrona e assÌncrona e registra as contri-
buiÁıes postadas pelos participantes, pos-

sibilitando um di·logo permanente entre os
sujeitos. Esse protÛtipo foi implementado por
uma equipe interdisciplinar do NUTED, tan-

to com relaÁ„o a sua programaÁ„o quanto a

sua interface, e faz parte do projeto ROODA

(Rede cOOperativa De Aprendizagem)

(BEHAR et al. 2001). PorÈm, trata-se de um

protÛtipo que continua em elaboraÁ„o; por-

tanto, nem todas as ferramentas idealizadas

foram implementadas.

Ao propor a ambientalizaÁ„o desse

espaÁo em uma casa, valorizou-se o aspec-

to coletivo, de forma que os prÛprios partici-

pantes que a habitam e tornem-se respon-

s·veis por sua manutenÁ„o. Para isso, tem-

se como premissa que a constituiÁ„o da co-

letividade nesse espaÁo depende das inte-

raÁıes interindividuais e da coordenaÁ„o de

aÁıes nos planos sensÛrio-motor e da re-

presentaÁ„o.

Quando o sujeito entra no CRIANET,

acessa diretamente o grupo no qual est· ca-

dastrado, tendo na casa um espaÁo compar-

tilhado por todos os ìmoradoresî. Sua ·rea

de trabalho È caracterizada como uma casa

e seu entorno (Figura 1). Desta forma, È pos-

sÌvel contorn·-la ou entrar nela, encontrando

seus cÙmodos. Estes podem ser acessados

pela porta da casa e, navegando dentro dela,

atravÈs das janelas e passagens secretas ou

do dropdown. As ferramentas podem ser

acessadas por um menu superior, nos cÙmo-

dos ou no dropdown. Essas opÁıes variadas

de acesso tiveram como princÌpio proporcio-

nar aos sujeitos a construÁ„o de seus cami-

nhos, valorizando diferentes processos de

apropriaÁ„o. Utilizou-se tanto uma lÛgica cris-

talizada na Internet (navegaÁ„o pelo menu

superior e dropdown) quanto uma lÛgica cal-

cada no intuitivo. Quando se emprega essa

express„o, tem-se como base o pensamento

intuitivo apresentado por Piaget (1973), ca-

racterizado pela valorizaÁ„o das antecipaÁıes

e das reconstituiÁıes representativas.
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Os cÙmodos encontrados na casa

s„o: sala, cozinha, quarto, biblioteca, corre-
dor e um outro cÙmodo com um ponto de
interrogaÁ„o para ser construÌdo pelos mo-

radores. TambÈm se pode acessar os lados
da casa, os fundos e o telhado. Esse deslo-
camento pode ser feito atravÈs das setas que
apontam as direÁıes ou atravessando as

portas, janelas e passagens secretas. Em
cada cÙmodo È encontrada uma ferramen-
ta, sendo ambos da mesma cor. As ferra-

mentas disponÌveis s„o: fórum (Figura 2)

Figura 1 - Primeira tela acessada no CRIANET apÛs login

(est· na sala, foi adaptado para o debate
sÌncrono e assÌncrono e apresenta as men-
sagens na ordem cronolÛgica de envio), per-
fil (encontrado no quarto, onde o morador
pode se apresentar e acessar o perfil dos co-
legas), biblioteca (est· no cÙmodo homÙni-

mo, È usada para a publicaÁ„o e a visuali-
zaÁ„o dos arquivos do grupo) e banco de fi-
guras (Figura 3) (encontrado fora e dentro da

casa, nos locais com um ponto de interroga-
Á„o, onde o participante pode inserir figuras
enviadas por ele ou por algum colega).

Figura 3 - Banco de figuras com a imagem
postada por um aluno

Figura 2 -  FÛrum com as contribuiÁıes registradas
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Nessa perspectiva, buscou-se um es-
paÁo que privilegie as contribuiÁıes das cri-

anÁas, rompendo com uma estrutura unila-
teral. Suas falas s„o referÍncia para a cons-
tituiÁ„o da coletividade no CRIANET, sem a

prevalÍncia da fala do professor e sem a pre-
ocupaÁ„o de ediÁ„o das contribuiÁıes dos
alunos. Desta forma, enfatiza-se o proces-

so. Essa concepÁ„o est· presente na pro-
posta desenvolvida com as crianÁas e apre-

sentada neste trabalho.

4 As interações interindividuais
no CRIANET

Em um primeiro momento, apresen-
tou-se o CRIANET ao grupo como uma casa

a ser habitada, explorando-o enquanto um
espaÁo coletivo. A partir de sua estrutura,
privilegiou-se a fala das crianÁas, construin-

do uma proposta na qual elas compartilhari-
am as descobertas feitas na Internet, parti-
cipando de um ambiente virtual comum. Para

tanto, foram valorizadas suas particularida-
des diante das dificuldades, com Ínfase para
as contribuiÁıes registradas.

Ao ter-se como premissa o respeito
ao desenvolvimento cognitivo das crianÁas,
vislumbrou-se no processo de interaÁıes

interindividuais um caminhar de permanen-
tes construÁıes. O conhecimento È revisto
a cada acesso, com novas descobertas.

Esse processo È constituÌdo tanto de inte-
raÁıes individuais quanto de interindividuais,
sendo que as duas s„o complementares. As-

sim, quando ocorre a interaÁ„o interin-
dividual, tendo-a como uma relaÁ„o social,
o sujeito interage tambÈm com o seu eu,

numa interdependÍncia entre o social e o
mental (PIAGET, 1973).

Dessa forma, colocou-se o fÛrum como
um espaÁo de compartilhamento das informa-
Áıes, onde os participantes poderiam deba-

ter sobre suas contribuiÁıes nas outras ferra-
mentas. Com o fÛrum, vislumbrou-se a possi-
bilidade do encontro atravÈs da linguagem es-

crita e, com esta, os posicionamentos das cri-
anÁas. Nessa perspectiva, observou-se a
interaÁ„o com as produÁıes dos colegas nos

diversos recursos do CRIANET, mas a efe-
tivaÁ„o das trocas ocorreu no fÛrum, o que
pode ser acompanhado nas an·lises apresen-

tadas a seguir.

4.1 Monólogo coletivo

De inÌcio, observou-se um monÛlogo
coletivo das descobertas feitas na Internet,

sem que houvesse a preocupaÁ„o com a
leitura das mensagens uns dos outros. No
entanto, esse monÛlogoÈ entendido como

parte do processo de caminhar em direÁ„o
‡ comunicaÁ„o, ou seja, a fala individual em
busca da fala do outro, o que possibilita uma

rede de aproximaÁıes. Dentre os exemplos
acompanhados de monÛlogo coletivo no
CRIANET est· o caso de PA. Ela levou o CD

de m˙sicas do Rouge 3 e procurou a p·gi-
na do grupo na Internet. ApÛs navegar no
site, escreveu no fÛrum: ìgente hoje eu en-

trei no rouge;î 4. Entretanto, ela n„o che-
gou a ser questionada pelos colegas so-
bre o que havia encontrado. Essa mensa-

gem de PA permaneceu sem um retorno
no fÛrum e tambÈm sem um complemento
da prÛpria autora.

3 Grupo musical que fazia um grande sucesso entre as crianÁas no perÌodo deste trabalho.
4 As falas apresentadas em itálico foram orais, enquanto as falas apresentadas entre aspas s„o registros resgatados
do ambiente virtual.
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Esse caso ilustra uma situaÁ„o corri-
queira nos espaÁos para debate disponÌveis

na Internet. Nem todas as mensagens s„o
respondidas ou tem algum outro tipo de con-
tinuidade no ambiente virtual. PorÈm, isso

n„osignifica n„o fazerem parte de um di·lo-
go mais amplo, o que envolve o ambiente
presencial. Por outro lado, pÙde-se acompa-

nhar a fala como sendo dirigida a alguÈm,
ao iniciar com a express„o ìgenteî, referin-
do-se aos seus colegas, mesmo sem ter um

retorno de seus destinat·rios.

Ao ter no monÛlogo coletivo uma das
caracterÌsticas da participaÁ„o do grupo no

fÛrum, considera-se a apropriaÁ„o dessa
tecnologia, enquanto meio de comunicaÁ„o,
um processo lento e gradual. Dessa forma,

a falta de interaÁıes no ambiente virtual n„o
significa que tambÈm haja falta de interaÁıes
no ambiente presencial. Para que sejam efe-

tivadas as trocas no fÛrum, È necess·rio ler
as contribuiÁıes dos colegas, num descen-
tramento que exige mais coordenaÁıes do

que na oralidade. Assim, mesmo que os par-
ticipantes dirijam-se a alguÈm, ultrapassan-
do a fala egocÍntrica, para ocorrer a

interaÁ„o interindividual È necess·rio que
esse alguÈm leia a mensagem postada, dÍ
um sentido para a mesma, estabelecendo

relaÁıes, e a responda. Mas, para chegar a
esse ponto, È necess·rio que os participan-
tes enxerguem-se dentro do fÛrum, leiam

suas mensagens e diferenciem-nas das dos
outros, tanto pela autoria ressaltada na fer-
ramenta quanto pelo seu conte˙do.

Na experiÍncia apresentada neste

artigo, o processo de descentramento e su-
peraÁ„o do egocentrismo cognitivo que
Piaget (1994; 1973) encontrou nas crianÁas

com o advento do pensamento operatÛrio,
foi mais tardio no ambiente virtual do que no

presencial. Para que ocorresse no primeiro,
acompanhou-se de um maior uso da repre-

sentaÁ„o simbÛlica e das tecnologias em-
pregadas.

4.2 Trocas Afetivas

Aos poucos, as mensagens postadas

no fÛrum passaram a ser respondidas e essa

ferramenta foi usada para a comunicaÁ„o

entre os participantes, ultrapassando uma

premissa do escrever por escrever e cami-

nhando em direÁ„o ao escrever para se co-

municar.

Inicialmente as interaÁıes interin-

dividuais foram caracterizadas pela troca

afetiva, de forma que o grupo foi constituin-

do a coletividade e se ambientalizando com

as possibilidades da ferramenta. Os valores

afetivos trocados s„o qualitativos, n„o ten-

do sido quantificados, mas acompanhados

por uma preocupaÁ„o das crianÁas ‡ retri-

buiÁ„o, com relaÁ„o ‡s respostas de seus

valores.

Essa colocaÁ„o pode ser ilustrada

com o exemplo de FE, PA e TA. Quando ca-

da uma delas entrou no fÛrum, em momen-

tos diferentes, comentou-se que poderiam

escrever para alguÈm. As mensagens envi-

adas estavam vinculadas aos relacionamen-

tos que mantinham em sala de aula, trazen-

do para o ambiente virtual referÍncias do am-

biente presencial. A primeira a escrever foi

PA. Ao entrar no fÛrum, perguntour-se se

gostaria de escrever para alguÈm, ela res-

pondeu que mandaria uma mensagem para

FE. Assim, postou no fÛrum: ìoi FE vocÍ È a

minha melhor amigaî. Em outro encontro, na

mesma semana, TA leu algumas mensagens
do fÛrum e falou que tambÈm gostaria de

escrever para FE; nesse dia, as duas esta-
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vam juntas no laboratÛrio de inform·tica.
Ent„o TA escreveu: ìFE vıce È muito legal

esimpatica e minha melhor amga.î. Depois
de enviar a mensagem e confirmar se esta-
va aparecendo no fÛrum, TA foi atÈ o com-

putador de FE para avisar ‡ colega que ha-
via enviado um recado para ela. Naquele
momento, FE estava trabalhando em outra

parte do CRIANET e n„o foi ao fÛrum verifi-
car o que tinha sido escrito. Mais tarde,
acessou a ferramenta e encontrou primeiro

a mensagem de PA, tendo respondido: ìPA
vocÍ È minha melhor amigaî. N„o pÙde ler
as outras mensagens naquele dia, pois era

preciso liberar os laboratÛrio para a prÛxima
turma. No encontro seguinte, FE voltou ao
fÛrum para ler a mensagem de TA e, ao

acess·-la, falou: Mas meu nome não é as-
sim! Por que ela escreveu meu nome desse
jeito?  5 Foi questionado sobre seu desejo de

falar isso para TA no fÛrum; no entanto, ela
escreveu a resposta: ìTA voce e minha me-
lhor a migaî. Mesmo surpresa pela maneira

que a colega havia escrito seu nome, sua
mensagem restringiu-se ao aspecto afetivo,
enfocando a amizade.

As respostas de FE a suas colegas
apresentam tambÈm um car·ter de dÌvida
em relaÁ„o ‡ amizade declarada pelas ami-

gas. Assim, FE respondeu-as, demonstran-
do satisfaÁ„o em relaÁ„o ao lugar que ocu-
pava diante de PA e TA, ou seja, de ìmelhor

amigaî, colocando-as tambÈm como suas
ìmelhores amigasî. Mas isso requer uma es-
cala comum de valores, possibilitando o en-

tendimento do status que tal posiÁ„o repre-
senta no grupo ao qual elas participam. Essa
postura inicial de socializaÁ„o e trocas

afetivas no fÛrum abre espaÁo para a ocorrÍn-
cia de trocas futuras entre os participantes.

Como Piaget (1973) argumenta,
quando um sujeito exerce uma aÁ„o sobre
outro sujeito, na qual o primeiro demonstra

satisfaÁ„o em relaÁ„o ao segundo, essa
aÁ„o gera uma obrigaÁ„o, potencializando
uma resposta. Isso foi observado no ambi-

ente virtual, relatado na forma como FE bus-
cou retribuir ‡ PA e TA o valor que lhe foi
dado pelas colegas.

4.3 Socialização das descobertas

Nesta caminhada tambÈm se consti-
tuÌram trocas de informaÁıes, sem a nega-
Á„o da afetividade presente nas construÁıes.

Pelo contr·rio, a mesma foi considerada pre-
missa na construÁ„o de conhecimento.
Quando se tem uma troca de informaÁıes,

o acesso ‡s mesmas possibilita a constru-
Á„o de novos conhecimentos, o que sÛ ocor-
re com a vivÍncia da coletividade.

E um dos encontros, TA contou que

havia descoberto o endereÁo do SÌtio do
Pica-Pau Amarelo,6 ao entrar no CRIANET,
acessou o fÛrum e escreveu: ìwww.globo.com/

sitioî, comentando seu entusiasmo pela des-
coberta. Em seguida, abriu outra janela e
navegou no site do SÌtio, mostrando interes-

se em copiar algumas figuras e ler os episÛ-
dios. Na semana seguinte, LE acessou o
fÛrum e comeÁou a ler as mensagens pos-

tadas pelos colegas. Encontrou a mensagem
de TA e apontou com o mouse. Ent„o foi
questionado: Tu viu o que a TA colocou? Ele

respondeu: Vi, sora! Ao que foi acrescenta-
do: E o que a TA colocou? Ele leu a mensa-

5 TA havia escrito o nome de FE de forma incorreta, chamando a atenÁ„o da colega para a grafia.
6 O programa estava sendo transmitido em uma emissora de televis„o e, no final de cada capÌtulo, era divulgado
o endereÁo na Internet.
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gem, falou que era o endereÁo do SÌtio e
que gostaria de entrar naquele site. Ent„o,

foi aberta outra janela para que explorasse
o site, ele leu sobre os personagens e pro-
curou pelos jogos. Depois de algum tempo,

propÙ-se que escrevesse no fÛrum sobre o
que havia feito naquela aula. Joguei no Sítio
do Pica-pau Amarelo, respondeu. É só isso

que tu vais contar?, numa intervenÁ„o. Ele
respondeu que sim e voltou-se para o tecla-
do falando: Vou escrever assim: hoje eu jo-

guei no Sítio do Pica-pau!. Quando estava
terminando de escrever, foi observado que
ele havia escrito: ìeu joguei sÌtio do picapau

amareloî. Ent„o perguntou-se: E como tu
soube do endereço do sítio?. A TA me aju-
dou, sora!. Sorriu ao responder. Em seguida,

perguntou como se baixava a linha no fÛrum.
Falou-se sobre a tecla ëenterí. Ele baixou a li-
nha e escreveu: ìa TA mi ajudouî. ApÛs termi-

nar de escrever, enviou a sua mensagem.

Com essa mensagem de LE, outras
crianÁas acessaram o site do SÌtio e trouxe-

ram para o fÛrum o que haviam encontrado,
falando principalmente nos jogos disponÌveis.
Como no caso de IS, que, por estar prÛxima

do computador de LE, acompanhou o que o
colega estava acessando e tambÈm procu-
rou o endereÁo no fÛrum. Foi ao site, jogou

e copiou figuras dos personagens para co-
locar na biblioteca do CRIANET, voltando ao
fÛrum para escrever sobre o que havia feito.

Escreveu: ìeu jogei o do sitio picapauamareî.
Os dois voltaram para a sala de aula contan-
do aos colegas o que haviam descoberto na

Internet.

O di·logo sobre o sÌtio do Pica-Pau
Amarelo n„o se manteve apenas no fÛrum
do CRIANET. Figuras dos personagens fo-

ram colocadas na biblioteca e outras foram
distribuÌdas pelas telas da casa atravÈs do

banco de figuras. As crianÁas da turma que
n„o participavam do trabalho, tambÈm fica-

ram sabendo sobre o site e procuraram
acess·-lo num dos encontros quinzenais que
tiveram no laboratÛrio de inform·tica. Nesse

mesmo dia, um dos alunos da turma pediu
para fazer um ditado com os personagens
da turma do sÌtio.

Dessa forma, a mensagem de TA (que
aparentemente n„o era dirigida a alguÈm
especÌfico) foi acessada por LE. Ele apre-

sentou uma postura ativa diante do endere-
Áo, visitando o site, e despertou o interesse
de outros colegas. Quando LE encontra o

endereÁo do site e relaciona ao SÌtio do Pica-
Pau Amarelo na Internet, buscando acess·-
lo, ultrapassa uma aÁ„o voltada ao escrever

e enviar mensagens. Com isso, ocorre a co-
ordenaÁ„o de aÁıes, tanto autom·ticas
quanto ativas, abrindo caminho para esco-

lhas entre meios diferentes. Quando voltou
ao fÛrum e escreveu o que havia feito, res-
pondeu brevemente, mas referiu-se a TA fa-

lando que ela havia ajudado, remetendo a
uma aÁ„o refletida.

AtravÈs dessa interindividualidade,
constituiu-se um sistema de interaÁıes a

partir da mensagem registrada pela aluna.
N„o houve apenas uma soma de aÁıes su-
cessivas, mas um processo bem mais com-

plexo, que foi marcado pela relaÁ„o entre
dois indivÌduos e se estendeu atÈ os cole-
gas de turma. TambÈm n„o eram colocaÁıes

isoladas, mas toda a produÁ„o dentro de um
contexto, tratando-se de uma produÁ„o de
crianÁas que descobriam a Internet e se

apropriavam das possibilidades de ambien-
tes informatizados. Visto que esse sistema
de interaÁıes ocorreu tambÈm em um am-

biente virtual, tem-se um diferencial nesse
processo. As mensagens n„o foram compar-
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tilhadas ao mesmo tempo e, quando as cri-
anÁas as acessaram, n„o estavam todas jun-

tas, dividindo o mesmo espaÁo fÌsico. Isso È
possibilitado tanto pela escrita e sua siste-
matizaÁ„o dos sinais, quanto pelos recursos

dos meios digitais disponÌveis na Internet.
Mesmo que a mensagem de TA n„o tenha
sido dirigida especificamente a LE, o fÛrum

est· estruturado de forma que os enunciados
postados possam ser compartilhados, o que
contribui ‡ transversalidade da comunicaÁ„o

e ao estabelecimento da relaÁ„o todos-todos,7

favorecendo a coletividade.

A efetivaÁ„o das trocas entre os parti-

cipantes foi possibilitada pela escala comum
de valores intelectuais (PIAGET, 1973). Isso
favoreceu a compreens„o do que estava sen-

do dito pelos outros sujeitos, de modo que as
mensagens faziam sentido para o grupo. As-
sim, o di·logo em torno do SÌtio do Pica-Pau

Amarelo remeteu ao programa de televis„o e
o ìwwwî apontou para o seu endereÁo na
Internet, facilitando o acesso ao site.

4.4 Coordenação de ações

A possibilidade de inserir imagens nas
telas do CRIANET, atravÈs do banco de fi-
guras, constituindo a casa, enriqueceu o

debate sobre o ambiente virtual, visto de um
prisma que privilegia a coletividade. Com
isso, n„o eram apenas informaÁıes sendo

compartilhadas, pois cada vez que alguÈm
inseria uma nova figura, interferia no ambien-
te acessado por todos. A partir dessa possibi-

lidade, novas trocas ocorreram, despertando
o interesse dos participantes.

No entanto, essa ferramenta n„o foi
significada pelas crianÁas nas primeiras ve-

zes em que foi apresentada.  No inÌcio da
experiÍncia, a atenÁ„o delas estava voltada

aos outros recursos. Nessa caminhada, que
foi enriquecida pela socializaÁ„o das des-

cobertas, uma aluna interessou-se pela pos-

sibilidade de inserir uma figura na frente da

casa. ApÛs fazer um desenho para esse pro-

pÛsito, publicou-o e escreveu no fÛrum o que

havia feito. A nova figura chamou atenÁ„o

de outras crianÁas, que buscaram entender

a ferramenta.

Dentre as opÁıes disponibilizadas

pelo banco de figuras est· a de desenhar

um cÙmodo para a casa. Nesse contexto,

observou-se que algumas crianÁas estavam

superando a indiferenciaÁ„o em relaÁ„o ao

que era publicado pelos colegas atravÈs

dessa ferramenta.

RO foi o primeiro a chegar no cÙmo-
do e a fazer um desenho para colocar ali,
inserindo-o. ApÛs, registrou no fÛrum:

“nucomodo aminhacasaî. No encontro se-
guinte, TA, ao acessar o fÛrum, leu a men-
sagem e foi atÈ o cÙmodo para ver a figura

de RO. Quando a encontrou, exclamou: Que
coisa feia!. RO, que estava no computador
do lado, n„o gostou do coment·rio da cole-

ga e retrucou: Feia! Tu vai ver só a que eu
vou desenhar agora. Os dois comeÁaram a
fazer seus desenhos separadamente para

colocar no cÙmodo, enquanto RO desenha-
va uma nova casa, TA desenhava uma ban-
deira do Jap„o. Ao final do encontro, cada

um terminou o seu desenho, mas n„o envi-
aram para o banco de figuras por causa de
um bug na rede da escola. PorÈm, aces-

saram o fÛrum e escreveram sobre as suas
produÁıes. “eu vou colocar abandeira do

7 Esta express„o tem como referÍncia o dispositivo comunicacional todos-todos, descrito por LÈvy (1999) como a
relaÁ„o entre os participantes da comunicaÁ„o na qual v·rias pessoas dialogam.
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J a p „ o î, postou TA. RO escreveu: ìeu vou
colocar a casa NAQUELE LUGAR”. Depois

de enviar sua mensagem, leu as ˙ltimas
contribuiÁıes postadas e acrescentou: “DA
CASAî. Ele havia desenhado uma nova casa

para ficar no cÙmodo da casa do CRIANET,
o que n„o lhe pareceu bem explicado na pri-
meira mensagem. No encontro seguinte, TA

leu a mensagem de RO e postou: ìa
figuraminha È que vai ficafdrî. Ent„o, nesse
mesmo dia, perguntou-se atravÈs do fÛrum:

ìTA e RO, qual È a figura que vai ficar no
cÙmodo?î. TA leu o questionamento e res-
pondeu: ìFIGURA … ABANDEIRA DO JA-

P√Oî. Enquanto os dois discutiam no fÛrum
qual a imagem que ficaria no cÙmodo, LE
leu as mensagens, acessou o banco de fi-

guras, escolheu uma que havia sido posta-
da por outra colega e inseriu-a. ApÛs esse
fato, voltou ao fÛrum e escreveu: ìleopardo

foi eu que boteiî, referindo-se ‡ figura que
havia postado no cÙmodo.

O grupo composto por TA, RO e LE

apresentou uma descentraÁ„o inicial do seu
ponto de vista. Uns liam as mensagens pos-
tadas pelos outros, conservando as suas

aÁıes e as de seus colegas, mas n„o che-
garam a coorden·-las. A conservaÁ„o refe-
rida foi observada nas suas aÁıes, pois eles

sabiam dizer qual figura estava no cÙmodo,
qual desenho era feito pelo colega, o que
haviam escrito e desenhado. TambÈm che-

garam a discernir o que um estava fazendo
diferente do outro, descentrando-se de suas
produÁıes. Quando RO propıe-se a fazer

um novo desenho a partir do coment·rio de
TA, ele apresenta uma reversibilidade parci-
al. Refaz seu trabalho e procura novas ferra-

mentas para aperfeiÁo·-lo, mas n„o chega
a debater com a colega sobre o que poderia
ser feito para melhor·-lo. Para isso, os dois

acessaram suas produÁıes (mensagens e
desenhos), tendo no conflito cognitivo o

desequilÌbrio para fazer um novo trabalho. O
mesmo aconteceu com LE que, partindo das
produÁıes de TA e RO, acessou o que esta-

va sendo colocado por eles e acabou esco-
lhendo uma imagem envidada por outra co-
lega ao banco de figuras. Todos eles parti-

ram de uma situaÁ„o apresentada e acaba-
ram modificando-a.

Apesar dessas caracterÌsticas, n„o

ocorreu uma valorizaÁ„o recÌproca entre os
colegas, o que possibilitaria a argumenta-
Á„o, o debate e a coordenaÁ„o coletiva das

aÁıes. Com a desvalorizaÁ„o recÌproca, o
elo de solidariedade foi afetado, contribuin-
do para que cada um fizesse seu trabalho

isoladamente. Quando um desmereceu o tra-
balho do outro, sem considerar o que esta-
va sendo feito, acompanhou-se uma desva-

lorizaÁ„o m˙tua, contribuindo para um elo
artificial entre os participantes e para trocas
deficit·rias. Sem uma argumentaÁ„o mais

consistente sobre o que estava sendo pro-
duzido, as crianÁas n„o chegaram a um con-
senso sobre como agir diante do impasse,

tampouco cooperaram para fazer um mes-
mo cÙmodo, j· que este seria compartilha-
do por todos. As interaÁıes que ocorreram

entre eles foram marcadas pela competiÁ„o.
Dessa forma, ficou a figura que LE escolheu,
pois ele foi alÈm do acesso ao fÛrum e tro-

cou a imagem atravÈs do banco de figuras.
Mesmo assim, n„o chegou a contribuir para
a resoluÁ„o do impasse vivenciado pelos

colegas. N„o se constituiu uma reciprocida-
de regulada.8 Assim, em vez de operarem
juntos e chegarem ‡ reciprocidade atravÈs

de suas mensagens no ambiente virtual e
falas presenciais, eles se distanciaram em
suas colocaÁıes, de forma que os
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desequilÌbrios n„o provocaram reequili-
braÁıes no aspecto coletivo. No entanto,

essa vivÍncia foi uma das primeiras tentati-
vas de coordenaÁıes coletivas do grupo na
administraÁ„o dos recursos do CRIANET, o

que contribui para novas articulaÁıes entre
as crianÁas. Para ocorrer o debate e a argu-
mentaÁ„o necess·ria ao entendimento en-

tre os participantes, possibilitando a coope-
raÁ„o, È necess·rio um domÌnio mais ela-
borado da escrita, considerando que a mes-

ma foi essencial para a efetivaÁ„o de trocas
entre eles. PorÈm, as crianÁas que participa-
ram dessa pesquisa ainda estavam em perÌ-

odo de alfabetizaÁ„o, interferindo na coorde-
naÁ„o das aÁıes atravÈs do fÛrum e na bus-
ca por um consenso em relaÁ„o ao cÙmodo

da casa.

4.5 Reflexões sobre a interindividualidade
no CRIANET

Com a possibilidade das interaÁıes no

ambiente virtual, transgride-se a premissa
de um limite fÌsico para as contribuiÁıes; a
digitalizaÁ„o da informaÁ„o contribui para

que os sujeitos n„o fiquem presos ao n˙me-
ro de linhas e folhas, como no caderno. Em
decorrÍncia da assincronicidade e da simul-

taneidade dos registros, o encontro entre os
participantes apresenta um tempo mais
male·vel, de forma que n„o È preciso espe-

rar o colega terminar de falar para iniciar sua
contribuiÁ„o. Rompe-se, assim, com uma
estrutura calcada nos encontros presenciais

de sala de aula, ampliando as possibilidades
de comunicar o que se deseja. Para tanto, È
necess·ria uma certa desenvoltura na escri-

ta, a fim de que uns possam ler os outros,
socializando as produÁıes.

AtravÈs dessas trocas, constituÌram-
se benefÌcios recÌprocos, tanto pelo acesso
‡s informaÁıes em relaÁ„o ao site do SÌtio

do Pica-Pau Amarelo, quanto pela valoriza-
Á„o de ser a ìmelhor amigaî. TambÈm acom-
panhou-se a coordenaÁ„o de aÁıes no am-

biente virtual por parte das crianÁas, mes-
mo que n„o tenham se constituido enquan-
to coordenaÁıes coletivas, o que reflete a

caminhada em direÁ„o ao processo de cons-
truÁ„o do sujeito e sua coletividade. Isso ilus-
tra a interdependÍncia entre esses dois pro-

cessos, sem desmerecimento das constru-
Áıes realizadas pelas crianÁas no decorrer
das interaÁıes. As questıes apresentadas

contribuem para a criaÁ„o de um elo de so-
lidariedade no ambiente virtual, ultrapassan-
do o presencial, o que tambÈm acrescenta

a possibilidade de vivenciar a coletividade
em formaÁ„o.

Para Piaget (1973), o progresso da
apropriaÁ„o de um objeto (e, conseq¸ente-

mente, da construÁ„o de conhecimento)
passa por trÍs momentos: a aÁ„o pr·tica, o
pensamento egocÍntrico e o pensamento

operatÛrio. Sendo que a passagem do se-
gundo para o terceiro momento È marcada
pela descentraÁ„o no plano de pensamento

e pelo aparecimento da noÁ„o de totalida-
de. Esses momentos foram acompanhados
no CRIANET, o que foi observado: (1) em

sua assimilaÁ„o pr·tica (quando as crianÁas
exploraram com o mouse as animaÁıes e
navegaram pela casa), (2) na assimilaÁ„o

8 A reciprocidade regulada È apresentada por Piaget (1973, p.18) como condiÁ„o necess·ria para o equilÌbrio da troca
intelectual. Quando ela n„o ocorre, cada parceiro parte ìdo postulado t·cito de que seu ponto de vista È o ˙nico
possÌvel, toma-o como referÍncia na discuss„o com o outro, em vez de alcanÁar seja proposiÁıes comuns, seja
proposiÁıes distintas, mas recÌprocas e coorden·veis entre elasî.
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da prÛpria presenÁa nesse espaÁo (quando
montaram o seu perfil e buscaram suas con-

tribuiÁıes no fÛrum) e (3) na assimilaÁ„o das
contribuiÁıes feitas pelos colegas (ao explo-
rar o banco de figuras e identificar e respon-

der as mensagens dos colegas no fÛrum).
Tais aÁıes compuseram o processo de
efetivaÁ„o das trocas e constituiÁ„o desse

espaÁo coletivo.

5 Considerações finais

Com este trabalho, buscou-se acom-
panhar o processo das interaÁıes interin-
dividuais no CRIANET e a constituiÁ„o da
coletividade. Pensar nesta quest„o È trazer
para o debate tanto o desenvolvimento infan-
til, quanto a Internet e a comunicabilidade que
ela potencializa, tendo-a como uma tecnologia
digital da informaÁ„o e da comunicaÁ„o. Den-
tro disso, È enfatizada a import‚ncia da pro-
posta de trabalho estar comprometida com a
vivÍncia das trocas entre as crianÁas e a va-
lorizaÁ„o da coletividade, premissa que este-
ve presente no desenvolvimento dessa pes-
quisa. TambÈm buscou-se respeitar o ritmo
do grupo, que se apropriava dos recursos ofe-
recidos pelo ambiente informatizado e da prÛ-
pria escrita enquanto possibilitadora da co-
municaÁ„o entre os pares. O compar-
tilhamento das descobertas tanto no ambien-
te presencial quanto no ambiente virtual, con-
tribuiu para a constituiÁ„o de um elo de soli-
dariedade; pressuposto que foi de suma im-
port‚ncia para que as crianÁas se vissem en-
quanto grupo.

 Dentro desse processo, observou-se
o caminhar do grupo em direÁ„o ao comuni-

car. As mensagens que, inicialmente, eram
escritas e enviadas e n„o eram acompanha-
das de uma releitura, passaram a ser aces-

sadas pelos prÛprios autores, o que possibi-

litava confirmar o seu registro e contribuÌa
para uma reflex„o sobre a mesma. Do mes-

mo modo que as crianÁas passaram a se
ver no fÛrum, representadas pelas suas
mensagens, tambÈm encontraram seus co-

legas atravÈs do que eles haviam postado.
Nisso, descentraram-se dos registros feitos
por elas, saindo do seu ponto de vista em

direÁ„o ‡s falas dos outros e atendo-se ‡s
diferentes colocaÁıes. No entanto, elas es-
tavam no inÌcio da caminhada e comeÁavam

a apresentar caracterÌsticas pertinentes ao
pensamento operatÛrio no ambiente virtual,
trabalhando no plano da representaÁ„o e

dentro de uma totalidade. As trocas que ca-
racterizaram o processo comunicacional
entre os sujeitos desse estudo no CRIANET

n„o chegaram a ser duradouras e n„o fo-
ram acompanhadas de uma argumentaÁ„o
por escrito, estando vinculadas a aÁıes mais

imediatas.

A escrita e as imagens tambÈm eram
comentadas no ambiente presencial, inter-

ferindo nas trocas que estavam se constitu-
indo. Mesmo que as mensagens muitas ve-
zes parecessem sucintas, reluziam com as

conversas paralelas. Num processo dialÈtico,
os coment·rios orais complementaram o que
estava sendo feito no ambiente virtual e vice-

versa, um contribuindo para o entendimento
do outro. Na perspectiva que se procurou
adotar, n„o se consegue separar um do ou-

tro para a an·lise, pois ao acompanhar as
colocaÁıes orais refletiu-se de forma mais
detalhada sobre como as interaÁıes

interindividuais estavam se consolidando
atravÈs da Internet. Com isso, observou-se
que as crianÁas n„o chegavam a registrar

os questionamentos feitos em relaÁ„o ao que
era postado pelos colegas, mesmo que esti-
vessem comentando-os oralmente. Assim,
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as trocas feitas atravÈs da escrita n„o apre-
sentavam uma reflex„o sobre as produÁıes;

seus registros foram concisos, n„o chegan-
do a refletir todo o processo comunicacional
presente nos encontros. No entanto, estava

sendo composto um di·logo maior, de apro-
priaÁ„o das colocaÁıes feitas e estabeleci-
mento de novas relaÁıes.

As primeiras mensagens apresenta-
ram um car·ter monolÛgico, sem serem li-
das e acompanhadas de colocaÁıes poste-

riores. Com o descentramento das suas con-
tribuiÁıes, as crianÁas comeÁaram a pres-
tar mais atenÁ„o no que seus colegas esta-

vam postando. Com isso, estabeleceu-se o
inÌcio de um di·logo entre os participantes.
Este foi marcado pelas trocas afetivas e pela

socializaÁ„o das descobertas do que esta-

va sendo encontrado, caracterizando a

aprendizagem a partir do processo viven-

ciado. No entanto, os registros escritos n„o

apresentaram argumentaÁıes decorrentes

das mensagens e contestaÁıes das mes-

mas. Essa caminhada em direÁ„o ‡ efe-

tivaÁ„o das trocas entre crianÁas em ambi-

entes virtuais È um processo lento e gradual

de interaÁıes interindividuais, mas, para que

aconteÁa, È necess·rio disponibilizar mo-

mentos que o privilegiem. Com isso, busca-

se uma postura ativa das crianÁas em rela-

Á„o ‡ Internet, rejeitando um uso individualis-

ta e calcado na competiÁ„o. Dessa forma, este

trabalho traz um olhar frente ‡ participaÁ„o

das crianÁas em ambientes virtuais, tendo-os

enquanto espaÁos coletivos que potencializam

a efetivaÁ„o das trocas.
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